
Procuradora geral distrital de Lisboa traça objectivos
do MP em cenário de crise

Mais crime
e mais dificuldade
em o combater
Com o aumento previsível da criminalidade violenta e da corrupção Francisca van Dunem
alerta os magistrados do Ministério Público para tempos difíceis E pede criatividade

A crise económica vai reflectir se

no agravamento da criminalidade
violento e o aparelho judicial terá
mais dificuldade em combat e la

Esta é a conclusão imediata que
se pode extrair lendo os objecti
vos traçados para 2012 pela Pro
curadoria geral distrital de Lisboa
PGDL num documento que defi
ne linhas orientadoras para os pro
curadores do Ministério Público

Os alertas lançados por Fran
cisca Van Dunem nas Linhas de

orientação para a Actividade do
Ministério Público no ano de 2012

sugerem um cenário de previsível
aumento do crime violento da
corrupção e das litigâncias laborai
e comercial agravado com as pre
visíveis dificuldades dos tribunais

em lidarem com o novo contexto
uma vez que o aparelho judicial é
ele próprio vítima da crise econó
mica que o pode empurrar para
uma espécie de exigência mínima
de funcionamento

A situação de grave crise que o
país atravessa terá necessariamente
repercussões nos tribunais Na área
criminal terá de se considerar a ne

cessidade de um enfoque muito
particular na criminalidade violen
ta e organizada e na criminalidade
económico financeira salienta a
Procuradora geral distrital

Francisca Van Dunem refere que
a criminalidade violenta vem co

nhecendo nos últimos anos uma
expressão altamente preocupante
e que todos os indicadores apon
tam no sentido do reforço das con
dições para a ocorrência de crimes
praticados no exercício de funções
públicas e ou envolvendo interesses
patrimoniais do Estado

Tribunais

em tempo de crise
Mas não é só o previsível aumento
da criminalidade e da corrupção

que dará mais trabalho aos tribu
nais testando a sua agilidade num
tempo de escassez de recursos Na
mesma linha de agravamento está
a litigância laboral e comercial por
via dos despedimentos e das insol
vências obrigando a uma eficaz
coordenação dos serviços do Mi
nistério Público com a Autoridade

para as Condições do Trabalho no
primeiro caso e a melhoria da ar
ticulação com a jurisdição laborai
no segundo

O futuro imediato dos tribu

nais face ao apertar de cinto não
é tranquilizador As jubilações de
magistrados e reformas de oficias
de justiça sucedendo se agora a

um ritmo muito intenso e as difi
culdades de recrutamento resul
tantes das dificuldades financeiras

do país vão seguramente gerar
dificuldades na continuidade da

actividade dos serviços O mesmo
quadro de dificuldades terá segu
ramente reflexo ao nível da aquisi
ção de bens e serviços

A Procuradora geral distrital
manifesta vontade na medida das
possibilidade que tem ao seu dis
por para identificar prioridades e
transmiti las ao Conselho Superior
de magistratura e às competentes
estruturas do Ministério da Justi

ça apoiando todas as pretensões
justas e razoáveis mas reconhe
cer não ter meios autónomos de

superação das insuficiências de
meios que um pouco por todo o
lado se farão sentir

Emergência
nacional
Sem alternativa A crise vai

obrigar a respostas à altura
dos tempos também para
o Ministério Público Nos

vectores estratégicos es
tabelecidos para este ano
Francisca van Dunem apela
à criatividade dos magis
trados do MP Havendo exi

gências mínimas de funcio
namento que não podem ser
postergadas a evidência das
dificuldades económicas e
sobretudo financeiras im
põe uma postura de solida
riedade social e institucional

por parte do MP E implica
capacidade de encontrar
respostas alternativas a cria
tividade para as identificar e
a energia para as implemen
tar Neste contexto de emer

gência nacional a simplifi
cação a desburocratização
de procedimentos e a racio
nalização do uso de meios
são erigidas em condição de
sobrevivência

Identificar

protagonistas
Para a área penal as linhas
orientadoras da PGDL vão

no sentido de fazer julga
mentos mais rápidos por
via da aplicação de formas
simplificadas nos casos da
pequena e média criminali
dade que representam actu
almente 80 do total distri
to de Lisboa
No que diz respeito ao cri
me violento a estratégia está
igualmente definida Melhor
recolha de informação no
terreno identificação de
indivíduos e ou protago
nistas abordagens especí
ficas de combate ao crime

violento e aumento das si

nergias de actuação entre
todos os intervenientes na

investigação

O crime

não pode
compensar
Para os crimes económicos

e financeiros Francisca Van
Dunem defende a neces

sidade de tornar o crime

desvantajoso para quem o
pratica Cumpre combater
esta realidade dinamizando
a perda ampliada de bens
e a utilização de boas práti
cas Será ainda acompanha
da com particular atenção a
implementação do Gabinete
de Recuperação de Activos
importando analisar formas
concretas de execução do
mecanismo nas investiga
ções criminais
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